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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que 

regule o desenvolvimento das aprendizagens. 

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar. 

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O 

que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as 

práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das 

técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se 

incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: 

princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 

as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 

Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 

“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% em cada 

Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação 

propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com 

os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de 

exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de 

ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos 

outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar 

o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar 

pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo.
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Disciplina de Geografia A, 11º ano 
 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Analisar 
questões 

geograficamente 
relevantes do 

espaço 
português 

25% 

- Descrever a distribuição de diferentes variáveis que caracterizam as regiões agrárias, relacionando-as com fatores físicos e 

humanos.  

- Analisar os principais constrangimentos ao desenvolvimento da agricultura portuguesa no domínio da produção, da 

transformação e da comercialização dos produtos, relatando exemplos concretos de deficiências estruturais do setor. 

- Equacionar os desafios que a concorrência internacional e a PAC colocam à modernização do setor.  

- Analisar padrões de distribuição espacial das diferentes áreas funcionais, realçando as heterogeneidades no interior das cidades 

de diferente dimensão e em contexto metropolitano e não metropolitano, em resultado da expansão urbana recente, sugerindo 

hipóteses explicativas. 

- Analisar as principais relações entre espaços urbano e rural, assim como os processos de relação hierárquica entre cidades e os 

de complementaridade e cooperação. 

- Caracterizar a hierarquização da rede urbana portuguesa, tendo em conta a diversidade e a importância das funções dos 

aglomerados urbanos.  

- Analisar os principais atributos da rede urbana nacional, comparando-a com a de outros países da União Europeia. Aplicar as 

Tecnologias de Informação Geográfica, para analisar as alterações no espaço rural e nos processos deexpansão urbana. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de transportes e 

telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise.  

- Relacionar a organização espacial das principais redes de transporte com a distribuição da população e do tecido empresarial. 

Interpretar o padrão de distribuição das redes de telecomunicações através da análise de mapas (em formato analógico e/ou 

digital). 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, para analisar as redes de transportes e telecomunicações. 

- Reconhecer as principais etapas da construção da União Europeia, analisando fontes diversas.  

- Analisar a evolução das políticas nacionais e as ações da União Europeia, entre outras entidades não europeias, em matéria 

ambiental.  

- Identificar as principais áreasprotegidas em Portugal, interpretando mapas (em formato analógico e/ou digital).  

- Apontar as principais disparidades regionais de desenvolvimento em Portugal e na União Europeia. 

 

A, B, C, D, 
E, F, G, H, 

H, I 
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• Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 

 
 
 

• Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de observação 
do trabalho 
experimental; 
- Grelha de observações 
orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação; 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Problematizar 
e debater as 
interrelações 
no território 
português e 
com outros 

espaços 
45% 

 

- Equacionar oportunidades de desenvolvimento rural, relacionando as potencialidades de aproveitamento de recursos 

endógenos com a criação de polos de atração e sua sustentabilidade.  

- Relacionar a evolução da organização interna da cidade com o desenvolvimento das acessibilidades e das alterações dos usos e 

valor do solo, analisando informação de casos concretos a diferentes escalas.  

- Investigar as principais componentes da paisagem urbana, nomeadamente as ambientais e sociais, que condicionam o 

bemestar e a qualidade de vida nas cidades portuguesas.  

- Apresentar diferentes hipóteses de articulação da rede urbana portuguesa, consultando instrumentos de ordenamento do 

território. 

- Evidenciar a importância da inserção das redes de transporte nacionais nas redes europeias e transcontinentais, refletindo 

sobre a posição de Portugal no espaço europeu e atlântico. 

- Equacionar oportunidades criadas pelas TIC na organização espacial das atividades económicas e no incremento das relações 

interterritoriais.  

- Refletir sobre os desafios e as oportunidades que se colocam a Portugal e à União Europeia perante os últimos alargamentos e 

a previsível integração de novos países.  

- Debater as prioridades da política ambiental da União Europeia.  

- Relacionar a localização dos principais espaços de proteção ambiental e o seu contributo para o equilíbrio sustentável de 

ordenamento do território. 

 

 

 

E, F, G, H, 
H, I 

- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões críticas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
  

• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Comunicar e 
participar 

30% 

- Divulgar exemplos concretos de ações que permitam a resolução de problemas ambientais e de sustentabilidade - no espaço 

rural ou urbano, próximo do aluno, revelando capacidade de argumentação e pensamento crítico.  

- Analisar casos de reconfiguração territorial a partir de parcerias territoriais e/ou do aparecimento de novos agentes territoriais. 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade da qualidade 

de vida das populações. Propor ações de sensibilização relativas ao uso ético das telecomunicações. 

- Emitir opinião sobre atuações concretas que potenciem a posição relativa de Portugal na Europa e no Mundo em resultado das 

dinâmicas políticas e económicas da União Europeia e do processo de desenvolvimento da globalização. 

 

 

 

 

 
 

 

*Notas: 
1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


